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da Provinda de st. Gatharina e tlspecialmente da comarcá de Nossa Senhora da Graça. 

A UNIAO. 

,lviI/riU!!, i de J((flel7'V de 1885. 

Processo ' de multa, 
o Sr . Yalentim Antoni? de Souza ha de pcnnit

tir que tOnl"mos em ｣ｯｮｳｬ､｣ｬＧＳｾｯ＠ o seu escripto pu
blicado no "Dcmúcrnta" de 2U de lfezcmbro. 

Contrariado por ver frustrados os RCUS desejos no 
f'ruCesso motivado pela dcnuncia quc <.leu contra o 
Impressor d'esta ,rolha, ｯｾ＠ ｾｬｬＱｴ･ｳＮ＠ cont111 todos os ca
｜ｾｬｨ･ｩｲｯｳ＠ sob cUJos HllSplCIOS VIU elle a luz dn pu 
Llicidade, investiu o prumotor publico contra os llU
mildes redactorcs da "União", que, se não 16m o ri
ｾＨＩｲｯＬｯ＠ dever. que tinhllo ｾ･Ｎ＠ dar ao llublicu e aos seus 
amigos a satlstactolla nohel". da confilmdçUo da sen

DO pl'ocesso de muI ta, certRID('nte não se lem
de sua individuAlidade. 

Começou o SI', Valentim o seu cl'Cripto di2endo 
de 5 ej 11 mos que s t i o n li I' C o 111 si g o, e que f a

.ndo ncieutcs, insult06 e úffensa. não o 
emovereUlOS do cumprimentu do dever. 
ltI41S de duas uma: ou o Sr. Valentim nno enten

de0 o que dissemos, ou ｴｯｲｾｵ＠ muito propositalmente 
sentidu de nOSSRS palavras 
ｾｯ､･＠ ma"ile.talllú. <> ｣ｬ･ｳ･ｪｾ＠ de .!ili(!!ttil' ｾｉｮ＠ C pl'<r 

motor publico ｾ＠
Responda-nos, Sr. Valentim, responda-nos pelo mnôl' 

de Deus. 
Queria que ､･ｩｬｩＺ｡ｾＸ･ｲｮｯｳ＠ em silcncio facto ttlo sig

mliratiyo, e que é p!lra esta redncçào c para todos 
r,> nossos amigos motivo de justo de.nmecimento, de 
ｉｦｾｩｴｩｭＶ＠ SIIiistoçào - 11 nbsolviç:lio do impreasor da 
ｾＨｮｩ￣ｯＢ＠ duos vezcs ､･ｮｵｬｊｾｩｮ､ｯ＠ por S. ::l.? 

IncomllJode se, grite, cRbrnveje, ma6 os suas de
nuueias cahirão por terra; foi ::i. S. o "encido, uós 
(U'HOS os vencedol"eS 1 

O SI'. Valentim inferiu das nosgas palavras que 
(,lamos dispostos li n110 I'cmetter-lhe a "Unillo," c 
arocaç'<l-nol d'esle nlOdo: nfal,'ão isso, e suberilo ec 
reeúo. " 

Isto e simplesmente nina bespanhalada. 
Então pensa o ::;1', Valentim que morremOs de 

caretas ｾ＠
COIDO se engana I 
Esteja, porelll, descansado. 
A redacçào da "Ullião· ha de continuar :lo remct· 

ao promotor publico todos os l1rs do periodico, 

FOLHETIM. 
--.......... ........ _ _ .. "-_ _ ____ _ ____ _____ ...... . ｾ ｟ＭａＮＮ ＭＧＢＭＭＭＭＭ

Misselania. 
Pretendia memosiar aos Dleus nmaveis Icitoree, com 

um chistoso folhetim, que lhes proporcionassem algu· 
DIas boras de recreio; mas como na vieln do homem 

coencidencias que a pl'in1eira vista parecem 
sonho, mas 'l.uc na realidade podem tl'tlllstornar 

nllssos proJect08, vi·me forcado a desistir do 
ramma, occupando-me dos ultimos aconte 
do mez de dezembro de 1884. 

Tenho bastantes motivos para acreditar nas graves 
rlls dos g r a ü. dos, gralhas empuleiradas, que 

l&Jtarrados a tê t a do estado vilo esgotando os cofres 
ｮ｡Ｎｾｯ＠ e sobcarregendo-nos de impostos vexatorios_ 

Ehtretanto, quem me ouvir fallar RSsim, dirá com-

grande moralista I Que coraÇão patriotico! 
alma sil e desenteressada! 

EUI porem, qU'l sei aonde me .apertão os sapatos", 

como sempre fez, c i.so em homenagem e obediencia 
á lei, 11 qual todos uó. nus CUrvamos rc.pei tusos. 

O ::; ... Valentim tira cunclu.oes b'Uberbasl 
Leia outra vez o que cscrC\·.,m08, medite bem e 

veja que" conclust\u é hnçadu, altamente tOlçada. 
Que 1.10 m me.trc de logica teve 0::;1' Valentiml 
Quanto ao cunvite quc nos faz para tinu mos a 

odiosll mascara de anollymu, devemos dizer a 
S. ti. ｾｵ･＠ é 1\ primeira vez que vemos unia cualc
tada d estas, pois nunca pes.ua IIIf;uma se Il·mbrou 
de convidar os redactores de um Jornal a assignarem 
uma noticia dade na "Gu'l.etilha", Illuximé não sendo 
elia insultuosa. 

Além d'isso sr 6. S. conbece, COmO 0l'reg6a, os rc
duetores da .UniAo", ó desneccsfiario, é inutil lazer 
semelbante cOlJvite. 

Nós somos solidarios na parte enictorial da folha: 
a nOSSB divisa é - um por todos e todos pur um. 

O promotor publi(.'o engana-se quando diz que o 
prinCIpal redal!tor, o creador d'este periodico - é 
lonnado em <1 irtÍ tu. 

Não tcruos rcductores formados, fique certo o Sr. 
V IIlentim. 

Bcm sabcmos a quem se l"efere :::l. S.; lllas veja 
que não lhe fica bcul aggredir hoje a um distincto 
cidadilo, que está ausente d'esta cidade, onde deixou 
mui sinceras sympathills. 

Em conclusão. Não se zangue tanto com a redae· 
I,'ãu du "União," Sr. Valont'm. _ 

Cur tantos iros in animis celestibusr 
Modere-se e veja que é SUOlmamente injusto para 

comnosco. 
Arripie carreia, Tome o nosso conselho, ape",,!' 

de ser :::l. S. um homem avançado em idade. 
E' o conselho da mocidade, mas da mocidade ex

pericnte. 
Em todo o caso, se persiste em abrir luta com

nosco, vamos a eBa: não recuamos uma pollegada. 
Ataque-nos, mas lia ､ｾ＠ ter a resposta ,,'altura da 

aggressào. 
Como Alcibiades lhe diremos: "fere, roas ouve." 

• 

GAZETILHA. 
, 

Cllmo se ucreve a llistoria! 

O "Dcmocrata· de 4 do corrente trouxe os tele
gramlllus que, em ｣ｯｮｴ･ｳｴＮｾ￠ｯ＠ aos lactos de que loi 
testemunha a cidade de S. Francisco nas noites d<l 

vou imnindo-me da boa fé dos leitores c disendo 
comigo: 

Quem me <.lera poder eu chupitar na têta da 
Dlamíl. nação 1 

Em todo caso resta-me o consolo de haver ｲ･ｃｏｉｾ＠
ｾｩ､ｯ＠ todos ｯｾ＠ meios possiveis para obter um empre
gosinho que me proporcionasse algumas horas de uma 
vida feliz e milagrosa 

Quando morreu o infermeiro do Hospital, quc Deus 
o tenha elU sua Santa Gloria, pretendi aquelle lugar 
opresentllndo-me candidato. 

Que pepineira ! I I 
Almoço, jantar, ceia, doces, vinho, ClIma, medico 

e tutquant ... , e no fim do ruez o metal sonante! 
Por fallar em hospital lembrou-mc um versinho 

que ouvi cant.'Lr uma infermelra: 
Sou enfermeira mimosa ｾＮＯ＠ ? 
Amo no medico do hospital I>' 1J.}Jl-
Que importa ｳｾ＠ ｰ￩ｾ￩＠ ' ｦｾ＠
O tal, cujo ao OllllDa. 

E a beBa da enfermeira recitou o versiculo com 
tanto en"jusiasmo, que nilo rue pode conter sem dar
lhe umrDt.esposta que me parece0 muito espirituosa. 

Filei heôl a vieta na enfermoira, dei trez panca 

24 e 2B do mez p. p. forão expedidus ao chete do 
pUl tido liberal na provincia 

Os tclegramlllas, fi que nos referimos, provocarão 
n indigrr.)ãu de quantos tcstcmunhllrão IIS vergunho
sas scena., que os l!apal1gas do partido liberal re
presentarão lI'aquella tão pacifica cidade. 

A populaç'ão de ｾ Ｎ＠ Francisco, sempl'e ordeira, >em
pre rc.peitadora da lei, lIuuca, nunca prcbcnciou lac
tos tãu lepugnantcs, eSIJel!!aculos tão repulsi"o$. 

Armarão·tie diverso. balldidos, adeptos do plll tido 
libend, c percurrerão as ruas da cida<.lc insultalldo 
e provocando os cullservadorcs que cllcoutravãoj a 
policia embriagada, de calças ul'legaçadas, coIloeou-se 
no meio d'eIles allplaudindo aquelIa ｾｬｦｲｯｮｴ｡＠ a ci"i
lisnçàu, aqueJle attentado aos brios de um povo in
teiroj e, como os ofl'endidos pediril.u as Iluthoridades 
superiores da prol'iucia garantias para sua vida e 
para seus direItos, nãu trepidarão os adversal'ios em 
contestar com uma lacilidade admiravcl a veracidade 
dos.lactos com tanta lideI ida.d e narra<.los no telegram
ma expedido por nossos amigos e publiClldll no "<':on
servadllr", orgllo do ｰｾｵﾷｴｩＢｵＮ＠

Os dous individuos, victima da pel'seguiçào policial, 
nil.o esta vão ébrios, como falsamente se diSbei e só 
forão presos pelo factu de el'guel'e.ID UUl \'iva au par-
tido conservador, sendu até ccrt - . 
nome Lino, levou uma cacetada 

Esta é fi verdade. 
O autor dos ｴ･ｬ･ｧｲｂｭｕｬｾＮｾ＠

eXlledidos para0 Uester.·o, rill!'; 
tulUlente falial' na passeiata, c 
mentos autes d'elia effectuar se, 
de policia completa algazalTa, e 
reunião dos desordeiros. 

A prisão de J oaq uim Banguclla no dia 28 fui in
jU8tificavel, porquanto elle não havia cOllllUetlido crilDe 
algum, não provocara desurdem, e nem se achava 
ebrio. 
ｔｵ､ｯｾｦｵ｣ｩｾｾｬｬｩｭｯｾｰｲｯｾｾｾｭｯｾ＠

temunho de diversas pessoas, que, indignadas, lI&!i ... 
tirão a consumma<;ão do attentado. 

Que excellcnta eVllsiva a de nllssos adversariOlI 
Provocãu, insultão, al'mão coult'a nós a policia, 

prt:ndem, e depois dizem que são os coul!el'Vadure. 
a causa de todas as desordens I 

Que gente, santo Deus! 
QuerelD que 50f1'ramos tudo calados e oabiabaixoa, 

sem ter o dÜ'cito de dar um gemido, invocaodo pru
tecçào para . ossa vida, e para nosaa libenladel 

EstiO enganados os dumiaadores de 8. Franm.1 
JJ:mqunnto podermos respirar, have&08 da r.p 

dinhas com a cabeça, e disse-lhc em 
repassada de inveja: 

"Os engenhei ros percigão ao teo mAldi", 
E querem saber 05 leitores o ｲ･ｳｵｾｴ｡､ｯ＠

tão innocente? 
Pois bem 1 r ou contar-vos com 

sem alterar uma só das palavrlls da enfenw 
O tir. é um sacripante, de .. lmado. 

o meo querido pépé tem medo de genhalo 
tambem sabe fisca eoutraa bllgiSAog." 
Si o meu pé P é estivesse em caaa do lIO(p'O 
genro esse ingrez não tinha. coofiança 
com o telegramma na cara do pobre ｨｰｾ＠
lUondo-lhe de canalha e miseravel. 
tome cuidado o tal igrez, que o janjAo 
caçoada, c se nada fez é por que ｾ＠ me 
educaçào. O que lhe garanto, li que elle 
capará do "demo-crlUlllO". 

Creião 08 leitol'cs que fiquei 
der pronunciaI' uma pa lavra, 
calar"me "dando as de Viii. 

Esta ultima circumatancia, 
esperanças que ainda me reslllvao 

empregosinho 

• 
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peloa meioe legaea contra o ataq ue a n08809 mais sa
,radOl direit08. 

-lIarch"!:.llm08 sempre de accordo com a lei, e não 
de recommendar aos n08808 ami$'os da 

S. Francisco. nccessaria prudencla que 
.té boje teem sabido con8ervar. 

O _ partido é o partido da ordem e da lega
)Nad.: respeitem08 aempre e88as sublimes c gene
ｾ＠ idéu. 

11 ...... H ..... - O Exm. Sr. Dl'. Presidente 
ｾ＠ provincia, preetando a devida attençílo as justa8 
ｾ＠ de DOUOS amig08 da cidade dI'. S. F'rancisco, 
ｾｉｉ＠ • aubatituição do destacamento policial d'a
ｾＮ｣ｩ､｡､＠ .. 
- ｾｴ｡､ＰＸ＠ com o acto prudente e acertado que teve 
.• preudente d. provincia, os homens do b a 1 u a rt e 
',anciacano romperAo em franca hostilidade ao 
dmao administrador. 

'ílo "Democrata" de 4 do corrente se acha o fa
moso artigo de opposiçAo, Iibello inepto, producto de 
UI despeito ignobil. 

Trema o Sr. Dr_ ParaDaguá: a sua sentença de 
morte está I. v rada ! 

Porque nio satisfez S. Ex. a vontade do reda
ctor do "Democrata" e de todos que o acompanbAo? 

Elles nio querem mudança de destacamento dese-
ja0 ter soldados á leição! 

O que será leito agora do Sr. Dr. Paranaguá? 
Ah! Sr. Dr., diga comnosco: 
ftBemaventurados os pobres de espirito porque 

d'elle8 é o reino do céo!" 

rel.-nr ••• e. - A .Folba Nova" de 4 do mez 
passado diz em uma das secções noticiosas o seguin
te: - DO Snr. Taunay tem sido objccto de var.ias 
manifestações; em JoiD\'ille, por exemplo, na occaslão 
em que fazia uma conferencia, levou uma vaia que 
o obrigou a retirar-se da tribuna." 

Não nos causou tanta sorpresa e admiração a re
voltante mentira, porque para actos desta ordem ba 
sempre na socicdade muitos synicos e desbriados, co
mo a benevolencia e facilidade com que um jornal 
serio e escrupuloso acolbeo a tal noticia 

O Sr_ Dr Taunay na alludída conferencia foi ou
vido com a maior attenção e acatamen to a que tem 
direito; e, ao finalisar o eloquente disourso, recebe0 
de todos os ouvintes entbusiasticos applausos e as mais 
cordiaes felicitações, pelo modo porque expandio-se 
nas grandes ideas que constituem o programma, de 
sua vida poli tica. 

.. .- ｾ＠ r tafelIIIl\lha desse tacto, o numeroso dé cidadãos 
pertencentes a. um e outro partido quc se achava no 
salão para tal fim destinado. 

Pode, portanto, o redar.tor da "Folba Nova", con
vencer-se de que foi illudido por alguem, que, acos
tumado a. occultar a verdade quiz lazer de !::i8. por
ta-voz da mentira, e tirar mais essa vingança sordí
da e rasteira do Dr. Tal1nay. 

E a prova do que vimos de dizer é quo es jornaes 
Iiberaes da provincia não despresarião o ensejo de fe
rir o alvo de suas diatribes e odiosidades se alguma 
cousa de semelbança bouvesse com o facto que a bem 
､ｾ＠ ｭｾｲ｡ｬｩ､｡､･＠ e em nome dos que assistirão a reu
mão, Impugnamos. 

Para que isso se desse seria preciso que, em vez 
dos homens mais circumspectos da localidade, esti
vessem ali ebrios ou insensatos. 

II.Mulo. Por decretos de 22 do mez passado foi 
exonerado a seu pedido do cargo de ministro de es
trangeiros o Sr. conselheiro Matta Macbado, e nomea
do para 8ustituil·o interinamente o Sr. conselbeiro 
Dantas, presificnte do conselho de ministros. 

C<mfesso que foi tal o meo arrependimento, que 
ainda procurei "um pé de coves para me enforcar", 
o que tcria posto em execuÇão se ｮ￠ｯｾｦｯｳｳｯ＠ o J o ã o 
Ca tu to, que me veio destrahir com um certo con to 
engraçado quo se deo com uma au tboridade de Ban
guella. 

Com quanto não conheça. os costumes d'Africa, 
nem o seu systema do governo, nllo doixei de achar 
engenhoso o modo porque as authoridades sabem 
tAo bem dirigir aquelle rebanho de carneiros, agar
rados ao teo padrueiro _. São Francisco. 

Sendo a historia do Joito Catuto semilhente a 
um contl) de fado., ou para melhor dizer: "as aven
turas do Porto Espinho", que todas já conhecem, 
cleixarei de recitar para não massar a patsiencia dos 
leltorel com uma chapa velba. 

Tendo-mo occupado simplesmente de futilidade., o 
cOl1seguintemente tornado-me num caceteiro de f OI'ça, " 
pllssarei a tl'a tar de negocios de intere8se publico : 

Não lei se por conveniencia politica, ou por quo 
" destacamento de policia de S. Francisco não me
receDe a. confiança da authoridade, o certo li qu 
aquellas praça8 acabilo de ser rendida. por outras. 

E.ta mudança ｾｮ･ｳｰ･ｲ｡､｡＠ causou grande surpre8a 
no cbefe liberal d aqueJla localidade. 
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Elelçõu. - Do ,Jornal do Commercio" da côrle 
de 25 do mez pass'ado e cheg!1do pelo ultimo mala, 
extrahimos alseguinte ｲ･Ｇｾ｡ｰｪｴｵｬ｡ｩｬＮｯ＠ da noticia que deo 
dos deputados geraes eleitos em 1. escrutinio: 

Conservadores eleitos . 41 
Liberaes . 38 -78 
Destes são: 
Opposicionistas 
Governistas 

51 
27 
78 

Districlos onde haverá 2. escrutinio . 35 
Districtos cujo resultado nno é conhecido. 12 
Ficou pois aniqnilado com o I. escrutinio o fami-

gerado projecto COm que o gabinete 6 de Junho quiz 
em baçar a opinião nacional. 

Resta agora saber se a situação está ou não liqui
dade ? Exm. conselbeiro Dantas, antes uma retirada 
em tempo opportuuo, do que ... . as escrabosidades 
de negocio semelha .. ｴ･ｾ＠ ao de Castro Malta. 

Telegrammas. São do "Brasi l" os seguintes: 

Eleição do 11. distric!o da Bahia. 
Babia, 18 de dezembro 1884 Pereira Franco. 

Côrte. 
Eleito. Preparão fraude. O telegrapho de S. 

8elix esta interompido por ordem do governo. Pro
videncia urgente. 

lub. 

Bahia, 24 de Dezembro 
eleito pelo 12. districto. 

Fernandes da Cunha, 

JUNQUEIRJ.. 

l\Iinas - Carmo, 21 de Dezen,bro. 
Hontem recebi diploma. - J oaquim Bento Ribeiro 

da Luz. 

Bahia - Santo Amaro 21 de Dezembro. 
Apuração lei ta. Escrutinio marcado para 

de Janeiro. - Pedro Moniz. 
o dia 9 

Itaguahy, 21 de Dezembro. 
Itaguah4, 12. districto_ A maioria da junta com

posta de oito mezarios derão diploma ao Dr. Cunba 
Leitão. Quatro mezal·ios presididos pelo juiz munici
pal deram diploma a Bello. 

A parte do telegramma dado hontem pelo Jornal 
do Commercio e Gazeta de Noticias, aflirmando que: 
"Seis juizes de paz e o Dr. Leitão retiraram-se e 
loram lazer nova aftlração, tentando arrancar os li
VrOS da mão do juiz de direito, pelo que houve con
flicto," é completamente inexacta. 

Este telegramma foi passado pelo Sr. Dl'_ Breves; 
a procedencia suspeita dispensa qualquer outra expli
cação da nossa parte. 

Rio Grande do Norte, 21 de Dezembro. 
Ao Sr. Barão de Uanindé. - A apuração está 

sendo feita com bayoneta calada, a casa da camara 
cercada. por força armada. O juiz de direito faccioso 
decidindo questão por si. A maioria da junta apura
dora deu-me diploma. - Padre, João 1\1anoel. 

Errata. - Por erro tYl?ogrRphico, deixou de constar 
o nome do Sr. Guilherme Lepper no rói dos incluidos 
no alistamento eleitol'al que publicamos no numero 
passado desta folha. 

Revisor. - A' pedido du Sr. Joaquim Antunes Pi
mentel, ､ｾ｣ｬ｡ｲ｡ｭｯｳ＠ quo. S. S. deixou de nos prestar 
seus servIços como revIsor desta folha. Cumpre-nos 
tambem agradecer a quadjuvação que nos prestou. 

Até chegou a cOlTer o boato, que aquelle Snr. com 
as lagrimas n08 olhos dissera para os policiaes, no 
aeto de despedida: 

"Vão moos filhos, que cu me comprometto em la
zel-o voltar brevemento. 

Dizom mais ｮｱｵｾ＠ ost.1.8 palavras forl\o tão repas
eadas de sentimento, que o Carno secca, sem po
der reprimir os soluçus, abraçava-se com o chele ba
nhando-o ､ｾ＠ lagrimas." 

Foi uma scena de verdadeiro luto para aquelle 
exh'emoso chele, que por uma ma interpretação, se 
vio privado de seos bons - amigos e ｦｩｾｩｳ＠ servido
res; d'aq uolles por qucm faria os maiores sacrificios. 

Pobre chefeII! Infeliz amigoI!! 
.I<'or1l0 estas as palavras que pronunciei ao ouvir 

tão infaueta noticia. 
E tal foi a impl'essi\o que scnti, e o intercsse quo 

tomei n'aquella dolorosa despcdida, que compllz os 
vcrsinhos seguintes: 

Quincuta, nllo chores, não. 
Ylosa 

Quincuta nAo choros mai., 
Que me rala o coraçllo, 

" 

Dl,ersas Noticias extrnbidas da "Folha Nova.' 
_ Na Republic.a A;rgentina eram esperad. 

Dezembro ló.OOO Immlgrantes europeus. 
Mais do que nos temos tido em todo o BDIIOI 

_ O governo argentino resolveu dar Uma 
ção de 200$ ao diario 11 Ma t t i ｾ＠ o ｾ･＠
fazer propaganda em favor da Im mIgração 
para a Republica Argentina. 

Mire-se n'este espelho o nosso governo I 

- O imperador Guilherme deu uma ｱｾ￩､ｩ＠

seu aposento, magoando-sc bastante n'um hombro 
que lhe sobreveiu depois uma grande incbaçao 

Por esse moti vo, não assistirá ás grande. . 
em Verningerode. 

- Um inventor norte-americano aeaba de 
tar ao mercado feminino um leque-binoeulo 
duas varetas do centro estão colJecadas ｰｯ､･ｴｾ＠
tes de finíssimo crystal, habilmente disfarçadas. 
a dona do leque quizer vêr sem que a 
basta-lhe esconder o rostQ atraz d'clJe e espteilaP 
duas lentes. 

- Um distincto medico inglez, o Dr. 
aconselha a agua com assucar como .neio de 
a digestão, recommendando qlle em todas as 
ao lado do copo com agna; haja tambem o 
reiro e que se tome a mistura ao deitar e 

Exalta as propriedades do assucar, chegando I 

sideral-o como excellente tonico estomacal e 
dor do sangue. 

E' muito hygienico tomar todos os dias ao 
ao levantar da cama uma pouca de agua 
com 15 a. 20 grammas de assucar. 

O assucar assim tomado á noite facilita a 
a terminar regularmente, porquanto a dissoluçA;, 
8ubstancias organicas e mais rapida e completa, 
do elle as ataca. 

O assucar tomado pela manhã, ao levantar, 
nca o estomago e purifica. o sangue. 

- Ha em Pariz tres grandes casas que se 
no commercio de cabello, e que o pagam por 
preço; uma trança de 80 centimetros, CO!·tado 
mulber da. Bretanha ou da Normandia, chega I 

gar-se por 1'000 francos, attingindo o labuloso 
de 25,000 francos por kilogramma, o cabel!o 
neve: este é o mais raro. 

Cómmercialinente faflando o cabello frances j 

melhor; depois vem o inglez, e em seguida o 
o italiano, o belga e o sueco. 

- Na academia das s<:íencias de Pariz, alh'mn." 
que quando mais alto é o tação mais curto 
e mais extenso quando maior é a bota. 
quem quizer andar depressa, augmente as 

- Os especialistas que pretendem adivinhar o 
racter dos individuos pelas bossas do craneo, 
mento do nariz e dimensões da boccs, fizeram 
descoberta em relação ás diversas forLD!Il! de 
chegando ao seguinte resultado: . 

As unhas longas e delgadas, significam ｩｲｵ｡ｬＡｬｾ＠
e poesia, amor das artes e preguiça; 

Recurvadas cm forma de garras hypocrisia e"'''''' 
dade; 

Molles: lraqueza de espirito e do corpo; 
Curtas e roidas; estupidez e libertinagem: 
Longas e chatas: é prudencia, razão e todll 

facultades graves do espirito j 

Tende fé no teo pépé, 
Quincuta não chores, não. 

Que importa que os maldiseutes, 
Bradem, gritem de paixão 
H ei-dc fazer-te voltar, 
Quincuta não chores, nAo. 

Tenho amigos no desterro 
Fallo Com convecção, 
Muit.) breve voltarás, 
Quincuta não chorcs, uão. 

!::iou um chele prestimoso 
Mando, tenho opinião 
Que importa meos detrattol"es? 
Quincuta nllo chores, não. 

1::.1)' 
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Larias e curtas: colem ° nrrebntllmeuto, con(rovel'sill 
'Op!>osiçâO o ｴ･ｩｭｯｳｩｾＬ＠ . . ' 

Belu coroadas: vll-tude, saude, fchcldado, coragcm 
'e liberalidade; 

Duras e q uebrndiçns: colem, crueldade, rixa e 
querela; 

Ao ler isto, olha cllda um illSCIlSivcllllcotr para as 
ro!\os. a ver em q no governo está classificadu 

N'esta epoca de epidemia que vui cUJ'l'endo, li !tulill 
80 que parece, é scmpre 'O paiz das doidas ｳｬｬｰ･ｲｳｴｩｾ＠
ções de ｱｾｬｃ＠ tidla ｊ｜ｬ｡ｾｺｯｬｬｩ＠ O'OS seus Noivos. 

O symhco de HegglO passou l'ccentemcnto 11 dis
ponibilidade, pur motivo das suas cxtmordinarias ex
centricidadcs. 

Em carta, quc publicou, procurou elle desculpar-sc, 
allcgando - "que era impossivel, n'uUla provincia de 
doidos, nilu scr arrastado na CUI'l'Cllte da loucura geral.· 

E a proposito do esladu de CSpilitu dos seus ad
minislmdos, citou eulre 'Outros O seguinte exemplo: 

Um detestavel gracejador coUocou durante li noite 
dois ovos no degrau da escada d'uma porta, - um 
ovo branco e outro escuro; àepois do que, revelou 
aos moradores da casa, para os advertir, que o cbo
lera estava á porta, - ou pelo menos ovos do cholcrq. 

O terror da pobre gente coutagiou logo toda a po
pulaçllo. Deram parte á ｡ｵｴｯｲｾ､｡､｣Ｌ＠ quc r eunio im
mediatamente 'O conselho mUDlclpal; estabeleceu-se um 
cordãO panitario de carabineiros em volta da casa; 
delibcraram i resolveu se emBro prcnder uma rêde a 
3 um enorme anzol, para que os ovos fossem reco
lhidos na l'éde com toda a solemnidade, com todas 
as precauções possiveis, transportados para o cemite
rio da ｰｯｰｵｬ｡Ｎｾｯ＠ e enterrados em cal viva. 

A operaçllo ｦ･ｾＭｳＬＺ＠ com ｾ｡ｧｮｩｦｩ｣ｯ＠ exito i todas as 
autoridades con5t1tuldas assistem au grand complet 
aos tuneraes dos dois ovos, e a aldeia respira, emtim, 
ronvicta de que acaba de vê.r-se livre do mais im
minente per!go! 

O rei da Hollanda conferio ao .rei Humberto uma 
medalha de prata pela abnegação e c018gem de que 
o mesmo deu provas na sua ida a Napoles quando 
alli grassara o cbolera com maior intensidade. 

Roma vai-lhe tambem ofl'erecer, como recordação 
do seu heroismo, um rico ai hum, e a municipalidade 
destina-lhe um maguifico capacete artistico que fôra 
feito para Victur Manuel, e que clla obteve gl'8tui· 
lameute do amador que o possuia. 

Desmente-se a noticia de que ..2 rei Affonso, de 
Hespanha, esteja · em más condições de Baude 

Os boatos da supposta doença, espalhados por al
gumas folhas francezas e hespanholas, nito passam 
de arma politica, esgrimida pelos revolucionarios e 
j ogadores de fUTIflos nas praças de Pariz e L ondres_ 

Affonso XlI gOBa actualmente da mais vigorosa 
aaude, empregando mesmo alg umas das suas horas 
de ocio em exercicios venat'Orios e de equitação, e 
no jogo de bilhar_ 

N'uma syndicancia que o delegado de fazenda de 
Hespanba fez á companhia dos caminhos de ferro 
de Madrid a Caceres e Portugal, afim de fiscalisar 
o imposto de viajantes e mercadorias, encontrou uma 
fraude que vai além de 400.000 pesetas. 

Diacho dos ratos • . • 

ｾｩ｢･ｴ｡ｲ＠ unb ｾｻ･ｴｩｦ｡ｌ＠
ｾｾ＠ ｩｾ＠ elO! I5ptjlali ttit beê bralil ian iitil rn \!Ib rra liêmuê, 

bOI; fi ｪｵｾｬｲｩ､ｩ＠ flrnfa l ｩｾＮ＠ llI euãrru ngrn unb llI nláufe 
Ilnirl ner \!ibrralH, lVe ldie ｾ､ｩ＠ unab bô ngig lJon bem fl e. 
tlfaten ｉＡｉｮｾｵｦ￪＠ iU crba lt en lV u[êten, ônbcrn ni dJtê an 
ter tbatiadi e, ｾ｡ｪ￪＠ bit hbrro le !V artri im @alljen jnbl. 
rrldi t ｾ･ｮｊｴｬｪｲ＠ lJon (llefôlJigfell gegen bie llInjlHúc!lc bet 
.l\ ird}e unb Ibm 'Diemr gellebcn I)a!. llIudi baê ｾｾｭ＠
UntemdJHllVejcn unjmr !VrolJinj 111 clnmal ｾ｡ｾ＠ Dpftt 
bl eir r GlrfãUlgfei t gewor ben. 'Dle @efc!li di te ｩｾ＠ io alt, 
ｾ｡ｩｾ＠ jie btinnbe lJergefien 1Il, ullb eben baru m trfdieint 
fie rofl tb, llJieblt oufgfÍnidi t jU nmben. 
ｾｭ＠ 26. Ilrjcmbtt 1862 úbernabnl bet lJ on bem ba· 

maligln lihetale ll !I)'lilll\letium ne u erna nnte Ｇｬｬ ｲ￡ｾ ｴ Ｌ･ ｮｴ＠
!ll tblO \!rilão be <l: unba t il !!.ltrlValtung be r 'llIOlJlni unb 
an bttnfelben tage ｾ ｡ｲ｢＠ In Ｇｄ ･ ｾ ｭ ｯ＠ bet \!eb m beê \!o· 
lelOliltlrn om ｴｏｬｨｾ･ ｮ＠ !VlolJ lnilll1'\!9ie um, Ｈ ｨ ｮｾ＠ !l:le cfl[' 
tl ieie. be iben lireig ll llle lel trlen elnen 'lli enbepunfl 10 btt 
(intro lCfel ung blt[n el njlgen bõ!)mn ｜Ａ･｢ ｬ ｡ ｮ ｾ｡ ｬｴ＠ ber 'll lo
\)Inj ein, an ror ld;i et tu Unlmiel)t bejriebigenb ｢ ･ｾ･ ｕｴ＠
1Il0t. (U llJ lrften au bHie lben neben be m Ｇｏ ｴｲ ｾ ｯ ｲ｢ｴｬｬｲｮ＠
tl tcrer noel) em 'DeutIeI)et. 'Dr. ￭ｪ ｮｾ＠ !Dlü Uer, ｪ ･ ｾｴ＠ in 
tllumenou, unb jWli geborrne ｾｩ ｬｯ ｮ ｬ ｩ ｡ｮ ･ ｲ Ｎ＠ 21 Ue !!.lor
ｦｴ･ｕｵｮ ｾｴ ｮ Ｎ＠ baé \!ebmptt fo nol burd) ＡｬＺｬ ｲｩ ･ｾｵｮｧ＠ btt burd} 
tlelftt'. tob edeblgtcn !Vloftffut iU trgãnjrn, lVulben 
110m !Vrã ftbe ntcn jurü cfgellJie[en, bagegen lVurbe lJon Ibm 
ｾｉＡ＠ :irfulllnpater !!lojjlni ntb[t jllJel alibmn !Valreê auê 
!/!onttlllbeo btrbelgewfen, um Ibnrn bit ｾ･ ｩ ｴｵｮｳ＠ beê 
ｾ｢ｴｬｴｮ＠ Untmld}te jU übergebm, obglelel} ble :jelultcn 
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idlon frubcr ell1111L11 1Nern ｏｃ｛ｑｮｬ｡ｦｾ ｬ ｦｴ＠ llnjulrõgltdifelten 
Ole ＧＮｯｲｯｯｬｬｬｾ＠ battell orrlal1ell 1"lIlIt·n. 2Il1iangê bcabfidi' 
hllte , brr '.!ll\\iIOent, ta\! ｾｬｲｯｕｬｮｬｬ｡ｬＮ｜ｬｷｵｭ＠ Illlt bl'lll 
:lefulten • Ｎｒｯｮｴﾷｾｩｵｭ＠ jU oerfd)lutll,n, IIHitll llJoUte /( belte 
'2lnftoltrn lIeben elllonNr br[leben 101Te ll . ood) io. ｢ｯｩｾ＠
I". Ocr J\onfullInj brtOrr 000 ｊｾｬｵｬｬ･ｮＮｊ｜ｯｕ･ｧｩｵｭ＠ be. 
ｧｬｬｮｾｬｧｴ＠ unb t00 \lWUIII jlllll 'llbl1i'rben grbrodit werOe. 

'til ｾｩｬ｡ｮＬ＠ tae untrr foninuatllJit !!.lerllJoltung 11111 
I!eben .QCfufent· ｾｾｯＡ｜ｬｭ＠ ｾ･ｮ＠ 3eiultrn iU opft'ln. geblrl) 
iur lJlelle. ｡ｬｾ＠ ｾｉｬＧ＠ Wablcn oon 1864 cint 'llrouinillll. 
'llerlretllng Beidiofien batlrn. in bll Ole \!lbrralPll unbr. 
Olllgt bm[d)ltn. QludJ unfrr nru gCllJól)ller Glenrral . 
'Drputlrtrr 1)r. lSd)utd gebôrte Oltirr .Rantnm on. Untcr 
ben. lIIeIJr ale Orrtálg ilieiefen, llJtldie Ole '.!lroolnjlol. 
'L1erlamll1lung 1111 !Dlôlj uno 2Ipril 1864 in faum funfilG 
furirn ｉＵｉｾｵｮｧｲｮ＠ Ourel) brel ＧｄＱＰｦｵｩｾｯｮ｣ｮ＠ hlnburcbjagte, 
befanb fict ｾｵ､ｩ＠ 000 ｇｬ･ｩｲｾＮ＠ burct ll1t1cteê oai! '.j)roolnjlal. 
1l\)5rUIll llllfll/l)obrn llJlllbe. (l;lnr ｪｲｬｴｳ･ｮｩｾｩ､Ｉｲ＠ J\om· 
fponbel1j aue Ｇｄｾｮｭｯ＠ In o,'r .SloI01ll/'3rt1un\\" [agte 
baruber: 

.15/lt langrm arbeltet! man balOU! bin. ｜ｊ｡ｾ＠ lãcterlidi 
llJor bll (,!lle, nllt btt unim .ltberale ' Slammer ｏｬ･ｾ＠
｀･￭ｬｾ＠ abírrtig lr, um notil oor 2lnfunjt beê ｾ｡ｬｬＱｰ｛･ｲｾＬ＠
nllt Otm ber neue '.j)rãliocnt ('Dr. lJlobtiguri! M 61100 
<l:bo\Jei!) (rllJaUrt wirb, baéftlbe ianlliontrt uno Orn Slon. 
traft nllt ben 3rfulten abgefctloiit'n jU ｦ･ｾｉｮＮ＠ ｾｴｮ＠ 3e. 
fult/n llJÍfb unentgeltlldi unb ouf ellJIge 3dten ｢｡ｾ＠
｀ｲｵｮｾｏ￼｣ｦ＠ úbergeben, auj llJrlel)cm nodi ｴ｡ｾ＠ ｾ｜ｬｪ･ｵｭ＠ irine 
leftên \!ebenetage fnOrt; furi! ｲｲｾ･＠ 30br. jU \Jorlõufiscn 
lill1!1ditungen trbolten ble frommen 2Jãter 4 liontolÍ, 
[pnter ｪｾｲｬｩ､Ｉ＠ 3 Qontoê ouê ber fdiroinojúdillgrn !llro
\JlI1ilalfoIle, unb brr Slontraft mit Ibmn Inult auf 10 
::latire: 'Dle biôbcngcn \!eIJrOüble bríl ｾｷｵｭ￪Ｌ＠ auf 
(,!nllltlct, ｬＱｲ｡ｵｪｾｩ､Ｉ＠ unO !Dlatl)rlllahf iuialllllleRgefd}mol. 
cn, blrlbeu nebeu ｾ･ｭ＠ ::le[ultrn,SloUeg brOeben. liin 
ｾ｡ｬ｡ｂｬｯｐ｢＠ beé Ｈｊｊ･ｦ･ｾ･ｬￍＮ＠ llJtld}ei! boê lll)iCum auí1!ebt. be. 
fogt, ｴ｡ｩｾ＠ blr ｾｴＱＩｲｾ￼ｬＩｬ･Ｌ＠ omn UntemctteOunben nid;t 
\)on ael)t Ee!)úlem beíuel)l llJerten, nael) elnn ber anbmn 
Slnbte Dn !Vrooll1! oerlegi lDerOrn fónnrn.' 

'Dle Mntalê ebm entÍlonOtlle • .!!010nte·3tg.· \Jerõffent. 
Iiel)tr mebrm fel)neioige 'lIrllfel uno J\omiponbenjen gegen 
Ole (,!tnjúl)lung ber :leiulten. .!lllarulll· - helát rê In 
elnlm Qlrttfet - . lVorum logar nodi Dpfer fúr ein über. 
ｾｩｪｩｧ･ｾ＠ ::leíulten'3nftltut bnngen, ｪ･ｾｴ＠ IDO ble '.!lro!lInjlol. 
faife ãuáerft erídJópjt In, lvO lVrgen ｩｬｬ･ｬｾｭ｡ｮｧ･ｬＰ＠ ｩｬｾｲ＠
oit ben ('!lrlllentallctuUebmn Ibr ictwcr orrbienteê ille. 
bolt monotc!ang oorentbalten llJlrb?' :ln eincr onOmn 
.Romivonbenj IDlro eê eln uniellg!! !DlIi6gllff grnann!. 
'.j)lotenonten alê 2lnfirbler lIlê \!anb OU ruím unn Bleid/' 
ｬ･ｩｴｬｾ＠ bit \!tttung Oee I)õ\)mn Untrmcttê dner @eieU
[d/ait anjuutltrouen. llJeldie lJOO 3ntoleronj geieugt unO 
ｯｵｾｯｲ￼｣ｦｬｬ･｜Ａ＠ ium 3llJrcfe ber lBefôrnvfun9 oeê ｾｲｯｴＡＮ＠

nantlemuê inê ｾ･｢･ｮ＠ gtlufen murOe. 
:;[ler ｴ･ｾｴｭ＠ ｬｬｉｵ･ｦｾｕ＠ lVurtr 1l0 1l1 • 'Defpertobor", tinem 

in ｾ･ｮｭｯ＠ er[eI)rtnenotr. fonjer\JottOm Drgon, Doe ｾ､ｩ＠

brlÍ \!l)itUmê uno Der an Olmfclben ruufenDen \!ebm 
llJacfrr ongenommm unO nod)G" lD le[en batte, baiê Oer 
23ermd) tun g0folllpf gegrn bl! Ｒｉｮｾ ｡ ｬｴ＠ \J on tÍner gflnlld)en 
:ln tllgue 11IIgelelU! iel, In cie ｜Ａ｡ｮｾ･･ｩｰｲ｡､ｽ･＠ ￼｢･ｲｦ･ｾｴ＠ unO 
wf Ole ganie !!!.lu tb ｢ｾ￪＠ . 1Jlercan ll l' wa di . 'Dieiei! Itbrrale 
lBlatl hlá [ld) jU brm SlIuêlUfe 1)l llIeIBm: Ｎ ＡＡＮｬｲｲｾｵ ､ｩｴ＠ iei 
Olt .Rololl\fatlon, weld)e rellgiõje @ltld)BÚltlgfti l \J erla ngl 
IR bem \!anoe, llJoblll ｾ･＠ ｾ､ｩ＠ lIlenbe!. · ｾ･ｲ＠ no cf te 9!a, 
ttlJI01l1Ue, ber ble :lefultrn I;erbci ru ft. um ftelnC e !l:lll· 
oungérlcmellte abjulDebren, Irat bit! offen jU tagr. 

(lll1en 21ugrnbll cf idilell ･ｾＬ＠ alê lV úrbe Ce n \!Iberún 
uno :lefulten bie a ludit ibreê I51ege0 ent[d) lüpfen. 'DI[ 
mue ｾｲ￣ｾ｢･ｮ ｴ＠ 'D r. !RoCrig ueê ｾ ｡＠ I5U \J o ｾ｢ｯ ｯ ｲ￪＠ trug 
ｾ ｲ｢･ｮｦ･ｮＮ＠ ball (JJejea obne !!!.lel tmé aueiujübren unb 
janote rê be01)atb on bit Vleid/lÍ regltru ng noe!) !R io, ll1 áb' 
HnO illglel di ble 'll rofefforen Oeê Ill}jeull1« !lIle 23ornrl. 
Ing gegen bae[elbe on ttt 9teid}0Utriam mlung riel} teten. 
IJl ber ｾ ｡ Ｏ ･ｲ＠ !HajAlni reiOe irlbrr nadi ber .pauptnaot unO 
febcte triulllpbireno iUlücf. ('!é ruarrn tbm bamol0 ole 
\!Iberolen am lJluber. ｾ ｩ･＠ ::leiui ten tratm ble Ib nen 
Gemud}te lSd}mfung on un b OI! !Rumpf oeê \!l}!! lIme 
mufMe 111 elll gemitlbeteê @ebã uoe ￼｢･ｲｾｲ｢･ｬ ｮ Ｎ＠

ｾｭ＠ 3. aebluar 188f> llJ urbe _Doê ｾ･ｩ ｵ ｬ ｴ ･ｮ Ｌｾ ｟＿ ｕ ･ｧ ｩｵＮＮｭ＠
mil Bloáe m !Il ompe, !!leolll, W!Ullf u. I. llJ . eronnrt. :,)n 
ben eqlen tagen lD arm 55 <!{term unb 8 ::i nterne 
Ｈｾｉ ｮ ｾｯ ｮ ￣ｲ･Ｉ＠ 1111 111 a l!tfultt!. 'Der .!! oabluto r ｾｵ ｕ･＠ auf 
be r .Raniel lú r bae 5\oUeg gelV olben, ｾ･ ｴ ｬ･ｬＩ ｬｉｬ ･ｾＡｲｮ＠ lDa rc n 
lJ on .pauê jU .pa ue gelaufm, um 6 d) uler aUljutw ben, 
unretje :lungen, w,fa um Ib ren 91ul11en Ictrelbrn fonnten, 
batte man jUl al11l1lengr trolllmelt, um 3abl jU modien. 
21m glel d}en loge lVo rO ｢ ｡ ｾ＠ \?l)etu lll nll t nur 21 ISdiú · 
lern mabcr erõffne t. !!lur flIlfl bel 'llatree Im !'toUeg 
[prad) Iriollei) ｰ ｯ ｲｴｵ ｧｬ･ｾｩ ､ｩＬ＠ ein anbelCl, t er . \!ebm Oee 
(,!ngli jd/ en, fo gut IDle nlditê. ｾ ｬ｡ ､ｽ＠ ｉｉｊ ｲ｟ ｾ ｬｧ･ ｮ Ｎ＠ t agm 
Il1 Ul 0ten bmi té uler Ed}üler llJegen Unr.al;lgfelt ober 
(d)l ee\!ten lBm ogenê ouê_ bem !'toUeg llJI 9gelel)Icft lV Clb! " , 
jllJ ei ãltm tit cl}tlge IScI}ulrr rlbmn tIlê ｜ＡｬＩｪ･ｾｭＬ＠ ｩｕ ｲｵｾＮ＠
. (,! lIlt gró áClt 3 abl múrOr ｢｡ｾ ･ｬ｢･＠ /bun: ｬ ･ｉＩｾ ｬ･ ｢＠ elll 
!l:lmel}tcrOa tter in be l .RoL·3tg, , .llJenn Ibrl Va ttr, oer 
[ogenanntm lib eralrn '.!larttl angebõng, eê er luubten ." 
'Doê 2IU eê fonnte taê ｾｬＩｩｴｕｲｮ＠ n!d}t am \!eb tn tlbulten . 
(,! ê llJuroe ulêbalb gnnilld) OUltlel)obm unb ben nod;i 
\Jorban oenen ｾｲ ｢ ｭｮ＠ aujgegeben, Ilorfomlllenben \JaDcO 
jrbtr ouefl ｾｬｉｴ＠ ber !Vraftoentur iU fom[vonDI_ren. ber 
organild)e 3 ulonllnrnl)ang Dee ＳｮｬＱ ｬ ｴｵｴ ｾ＠ llJaI grloO. 

'Daê in bie tebmlttf Glefdiilttl, llJle btr t!lberaltn bIt 
'.!lrolJlIlj 15. Jlatballna tine 0011 Den Sfonirtuahuen gr. 
fdioffenl Rut geleltetr ｾｬｬ｢ｵｮｧｬｬ｡ｬｬｾ｡ｬｴ＠ Ａｮｾｲｴ･ ｮ＠ un b ben 
bõ!)mn Untermbt btn 3eiullen ｡ｵｾｬｴｬｦｃ｛ｴ･ｮＮ＠ 1)urdJ oltf! 
ｾｯｯｴ＠ baben ｉｉｾ＠ itdJ ｎｾ＠ 910l1lrllll .!lenfal " ll1Clrb!g gmlaltt. 

v..--

ｾ＠ li (n ll b. 
!IDabl ll ll e!)fl iillQe, 'Dle Wtibler bri! I. ＧｄＱｾｮｦｴｩＡ＠ ber 

'llro\Jlllj E. (1 ti 11)0 ri na lIIúl1en fidi ob rre lauflbei 
€dlutel Regru Ｇｬ｡ｵｮ｡ｾ＠ aUnlel ｬＧｬ･｢｣ｮｬｬｬｬｊￜｬ｢ｬｾｦ･ｬｴ･ｮ＠ fage n 
la [il'l1. 160 lditclbt DIt • illoieto br 910liClaê N

, Daê oj
fiCtõle f?rgan oed !Dltlllnrr0 'Donlaê. u. a. íjolgenbt«: 

Ｎ ｾ｡ｉＰ＠ nte!)t Ole ganir WõIJI"dd)aft an Olt Umen trat, 
nllt genauer Slrnntlllll Orr ll1aIJren :lntm[fcn bei! ｾ｡ ｮ ｏ･ ｩｬＬ＠

Daê bell1elien elnige 9ltt'oerlagrn unb auí orr anomn 
lSelte rbwlo lJlrle ISle\)t. 'DII '.!lro\Hni G. (ia thanna 
j. !li. lJrrbonft ben ｢･ｾ･ｮ＠ tIJell Ibm \!ebenêfraít. grúnbrl 
ｾｩ･＠ angenel)mOen {loffnungen aui ble IUlopãlie\!e üln· 
wanberuno· 

'LIon ben arbcitial1len ｊｬｯｬｯｮｩｾ･ｬｬＬ＠ beionbtri! bm 'Drut· 
fel)en, Oie bortbin glmanDelt ｾｮｯＬ＠ hot ｾ･＠ IblC n jJort idinl 
jU erllJarten; unb oodi bO I ole '.j)ro!"nj 6. liall) anna 
an ben Urnen ben !!lamen 'lllfltb b'<!êcragnoUe t aunoll" 
lJtlleugllet, bn In Der SI 0111 111 er, 111 btr '.j)rrl1e uno úberaU. 
1110 er felne tbôtigfelt iU entfalten lJ nmoltte, ali! ｾｮ＠

Ｇｌｉｯｲｦ￣ｬＱｬｾｪ･ｲ＠ aUI! !JJ/oSlrgtln auf"t/re ten ｉｾＮ＠ Olt gw gnet 
llJaltn, Nm \!anb! einlll frelell Ｈ￭ｬｬＱｬｬｊ｡ ｮ ｴ･ｲ ｵ ｮｧｩｬ ｾｲｯｬＱｬ＠ lJon 
S2antbeuõlfmrn iUjlliúbrrn, ID dei) t, um eil HdJt jU iallln. 
Ole Glrunbloge rtner neuen !!latlonalltãt ｢ｬ ｬ ｾｲ ｮ＠ ioUitn. 
!l:lel mUel1l, ll1ae '1ouna9 beantragte unO tlIeld/ en fonntr , 
ll1ar iml11er rtll1aê fúr bil fllro\Jinj 23'H tbrill)afteê oabei, 
ble Ibn jU II)rel1l !!.lertrrter 1111 'llar!amente gellJã IJ It baUt, 
nad/bcm er ｬｾｲ＠ '.j)lIijiDent gellJe[ln llJar un b nactbelll fie 
oon Ibm in olefer G:Igenie!)tlft ＡＡＮｬ･ｲ｢･ ｩｩ ｴ｛ｵ ｮ Ｙｾ ｮ＠ nlung/ 
batle, Dle ｾ･＠ ｬ･ｾｴ＠ oergelirn jU baben iel) ct nt .... tllt 
!!llrOerlage tauna9'ê ｉｾ＠ geelgnc t, llId}t nur Oer 'llro\)1I11 
15 . .!!atl)arina tine ｾ･ｴｬｭｾ｢ｬｩ･ｉｊ ｵ ｬｉｧ＠ barjubringrn, íon. 
brrn auel) bem ｾ｡ｲｬ｡ｬＱＱ･ｮｴ＠ uno tem gonjCll \!anbl. ｾｯｩ＠
'llarloment múietl aUe !Dlcinner in lidJ ioffen. lDelltt 
bUlel) :lnteUlgrni . SlIufgeftnr tl)tt t un o (ibolaftrr ;ãbig 
nb. ble ídiroebenOrn frroge n inil rrltte \!Idit iU itllen 
unO Daê '!JorllJnrt0jct tcl trn bell ｾ｡ｮ ｏ ｴｩ＠ iU btlDuren. 
211iltb ｢Ｇｃ￭ｾ｣ｲ｡ｧｮｯｕｴ＠ t au nal) ill ein iolel}H !mann, unD 
mag bie ｊ｜ｯ ｭｾ ･ ｴ ･ｮｪ＠ ｢ｲｾ＠ Ｈｨ｛｡ ｾｭｯｮｮｴ￪ Ｌ＠ btr an 
I5talt oui! be r Uln e bttl1orgtllg, unb bln roi I 
illlúcf baben iU fennen, ieln llJcld)e fil IDO 
ＧＮＡｬｬｯｾ＠ be6 hodi lJ mlrn ten 'Dlieprn íio/nl!n bI" 
(;l.rnlrol Ot :lmnllg rorão llJnb Im blelbtn im Ａｖ｡､ｾＱｉｬ＠
ｾ･ｲ＠ 'Dr. I5diu trl mag ei n gani brauc!lbam!D1 
in biefe lll a aUe llJerOen llJ ir rê berlagen, oaiê 
oUe bribr bu rdigefommen ｾｮ｢［＠ in ftt ntm aaUt 
ＡＡＳ ･ｲ ｢ ｬ ･ｮｾ＠ beê (,! Inen t en [Ilangr! 111 'LIerg t1enl}til bringrn. 
be r ｮ ｯｴ ｢ｧ･ｴ ｲｵｮｾ･ｮｴｲ＠ !!!.lcife turd) bal a e91en tr' Inorm 
fúbl bor lvUO.· - -

'DI! Ｎ ｾ ｴ｛ｬｮ｡ｮｩ｡ﾷ＠ fd)rcibt : 
• 'Da btrlagen filt ble lSonta ltatl}anneni!r 

bajé unter aUm '.!lrolJln!en bel! ltalfmtld/i oi! 
ollle lllg e fei. bll lJon Dt! iRtgltrung om mtlnen ｉｉｦｾ＠
lãifigt unb am jlleflllütttllldiflen bebanbrll 
fie lII adJen ri! aue\! banad). 3UI 3tll Dtl 
llJ ãblten fie ｾ､Ｉ＠ elnen fon íellJatilHn 'LInlltltr . 
ba ble fon feruatiof ｾ･ｲ｡＠ anbnd)t. lIlóblrn pr ｟ ｴｗＮｾ＠

!!!.ler Mn ISct-utel boI. bar; fút DrA epolt 
[orge n. 

:5n einem ｾｵｮｦｬＡ＠ ｩｾ＠ un[m 11mb rIr ＮｉＮｄｾｾ＠
IS. '.j)aulo im 3rrtbum. lDenn fit n4otli41 io !li. 
[Ilei nung auêiplld)/, til IS. \jranlitlo jfito fAli .", .. 
bãn ger touna9'6 gellJefen. 'Dabrr ibrr ＡｴｴＮｾ Ｌ＠
In 91r. 94 úber bit .aUeu (fllllurluni.tn ｬｉｬｩｄｴｲｲｰｮｾ ｮ＠
｡ｮｲｩｴｯｵｮ｡ｾＧ ｩ ､ｽ･＠ Ｒｉ｢ｾￍｬｬｬｭｵｮｬｬ＠ in e . IJrOnlitro. 
.@rrmantu" mlt ben '!1lorltll brlllti/tl: 
mÚITrn llJabrbaft mlt !l:lhnbbeit Brid/laQen Qt.tim 
'Da jê in IS. aranjlêfo ｾｉ･＠ !Dlebrlobl til ･ｴｩｾ＠ ... 
ben IIberalell ｊｬｯｮｄｉｾ｡ｴ･ｮ＠ ablleQtben ronttll I 

mdJt fúr luuna9, llJurbt ilton uor brr m'bl 
funt igen, i. ｾ Ｎ＠ uon {>tt111 {>r. 'DtllmfL 

<!In 'Dorbilo gefltlofirntll Ｓｵｦｯｭｭｦｮｾ＠
beutidi rn Wóblrr til ｾｉｵｬｬｬｴｴｬ｡ｵ＠ IIrgrb,". 
bort an idifigrn beuticbln !!B4bltrn llatcll 
launal) ｧ ･ｾｬｭｭｬ＠ uM nur riner fúr edluttl. 
nauer 3 etlung" ot!õjjenllid/t rogAr tlf 9l.lIt1l kI 
ler, bie für trn Ctnrn obn Dtn AnDflfll lontitl!l 
Oimmt babrn. IlIbrr 1Il0 blttbl Dca' _. 

Drbrn. (JJelcgrnlltd) Dfr lcajfr-thl'lltDII" 
!petH0burg finb eine 2Inlubl t!rojilionrr mil 
nfcben Droln auillrirtd/ntl morDfn. i'n 
fi bent l5oujo 'DOlltal ｾｲ｢ｬｴＱｴ＠ bal Clroiflnli 
21clerorbeni. 
ｾｩｯ＠ (BtQabr bo eul. !1m2. ｾｾ＠

stilomeler lange ｾｑ｢ｮｬｩｮｩｴ＠ \)oa 
loê nalt !.Ias! trôjjnel morDrn. _ _ 
glelel}cn tag! unler Dn Ｌｬ￣ｾｾＢＱｬ＠
ｾ｛｛ｏｬｯ ﾷ ｾｲｑｮ｢･＠ DIt 60firbAbe a! 
erõfinet, roeldln ,abhfi4lr llpi.. . .. 
ｾ･ｩ｣｢￣ｦｴｩｬｴｕｉｦ＠ onlltb6rrn. Clt I' .]1 
230 ｾｯｮＧｯＧ＠ Dt lJIri' Ilflfitatt -........ ... 
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.... Ic alll hr frolllnj l1rrnombueo ftnt ter 
iiI ..".11"11' in tlnhn rmllrlontl ＱＱＩＰｲｾｬｉｉＮ＠ C!1l 

･ｲｮｾＮｮｬｬ＠ ｢ｲｾｬｲｬｬｲｮｴｲｮ＠ ＹＱ｡ｾｲｬｃｦＱＧ＠ jUrolgr. 
tenatn tlr[rl !)hllnal' glhlirrt I1)rrtrn . 
Dtr 8Ine"a!!r. aoo 'lIul. ｬｯｮｾｴｬｮｬｬ＾､ｲＧ￪＠
fOIllQun ｡ｵｾ＠ buntr IIl1b lIon! ictll.'Orie 

"r. r"r.fo finrrt P4 tIIognrtrijrnllrill . 

li " ta I e e. 
___ brllftln lrjMloRtm aui \!ufob·ectll>dlll me 

:'iiftH .• urfrQ lUirD nruntlllllt ｡ｬｾ＠ ｾｲｴｭＡｬｬＱｮｧ＠
.. MfI ti, Urinflr. Cirrll1l1larr III1nNjlrll0 25 (lrn-

1ue jfi. müifrn. "'llIom ltl'll1pldrt ｦｴｬｬｾ＠ gar 
nr mil eroin !lJltibr ｵｮｾ＠ mlt Ｒｬｲｲｬｵｾ＠ unt fl' 
lIe Dal fouilllnlftnrr !llubhrulll ji.t 011 bll .'Lã., Ire'Plrn !vllliertr ｾ｡｡ｲｲ＠ grl1lilbllt. ｾ ｡ｴ Ｎ＠

ｾ ＮＢｬ￭ｦＢ＠ \'ufab-1!ftanir mUle brtturtllb Broam 
etlltn. tenn rin !lnhlltt .pouê Ni \l rrgongrnr 

"nr ￩ｬｮｴｵｮｾ＠ \luidb 110n bltr ｉｭｰｾｮＡｬ Ｌ＠ Ill rlDr l frl' 
ｾＸＧｕ＠ Jlomi,ontrnlrn, rai' rmr fürjl l41 ou\! 

brios,nr erntunR 110n 1000 íSllicf ouê loul rr 
ren illlli4Jrn 40 unb 50 lirnhmttrr ｾｩｴｮｧｲ＠ br, 
b.1! 1)n júr io Idngl €cI)rurrgurfrn I)tíoblir 

lIürtt ｑ･ｾ｡ｬｴｲｮ Ｌ＠ bltr trm !Vrutuírnlrn 60 ilI rl6 
E>lúcf iU ｢ｲｉｄｉｏｉｾｬｮ Ｎ＠ 1)oe rrroãb ntr 

. t ｪｵｾｬＢ､ｉ＠ rinr ｾｯｲｴｲｲ＠ Gomrn trr ｧｾＩｊＧ＠
lii4tA l!u;lIb rlnQtionrt, 1U0110n ｾｬｬｬ｢Ｎ＠ Edlrollerr 111 bIT 
lorbarajr. iOl1)tl1 rrl 110rrdlb rrlrl)t, 011 'Di l'Jlnleen, tl r .,.rill' ｾｮｄ＠ tln,'n ｾｴｲｩｵｃ｜ｊ＠ tomlt iU mattrn, Il nigr .R ór · 
nlr abjugrbcn bmll 111. 
••• ú.. 1\on trt Im 'Io\l,'n.brr RtfdJlolll nrn .lurtnC! 

".h.Ral.l!luiptOun\l idlrrlbr rtn ｾｲｲｴｴｬｬｴ Ｌ ｲｩｬ｡＠ Itr! Nil .(l,. 
poU"; .titn ｩｬｐｾｲ＠ rlrlltrl , ｑｾｴｉ＠ tou :lnbaltt ｮｾ､ｩ＠ ｢ｲｾＬＧｵ ｲＮ＠

famtr ｑｊｬ｡ｩｩ｣ｬＩ ｲ ｾｮｦ＠ noblR 111 r I 11 I be iall om ＲＱｵ ｲ ｬｬｬ ｴｲｦｩｾｬｉｉｲｲｬｬ＠

II InipruC\J; tllitlbt tnrbull :llallllCb. l::ll it au il ,iJad). 
Ｎｾｴｒ＠ Illlullncntt ｬｴＬｬｉｬｰｾｯｉｬｊｴ＠ jirbt tlnH groS/1I ｾ ｵ ｦｵｬｬｦ ｬ＠
'Alllrgrn. 'Dtm ｾｬ ｬ ｵ｣ｬｩｴｴ＠ tu ＲＱｵｾｾｉｕｵｮ ＡＩ＠ Ifr ｇｬｬＧｬｴｧＯｬｉｾｴ ｬｬ＠
IlrbOltn. Nr ｾｦｦ｡ｲ｢ｴｬｬｵｮｧ＠ ｾＯｴ＠ ＺｊｉｾｬｉｉｬＡ ｢ ｦ｡ ｩｴ ｲ＠ luaUtn ti. 

branldlrn 3111 , .1,'n lU btobaltllll, ｾ｡＠ ｾｭ＠ ＧＡｉ ｾｲｴ ｡ ｉｬｏ＠ Gla. 
trair. tu ｾｵｾｩＱｲｕｴｲ＠ DI'[ !lIdlRlrb, ｾｴｬｬ＠ eloff \l or ｾ ｬｉｲｲ＠
tlUl\rn I1fldlbrlll'll ｉ､ ｩ ｾＱ＠ ｕｉｉｾ＠ jlllH iOl1la bl iU grobr n 
EplI.enidllàucl)rn, 01. aulti lur ｲ ｲ ｬｬｬｾ ｴ ｮ Ｌ＠ 11l lr é plnngrlllebt 
｡ｵｩｩｲｾｴｮｾｲｬｬ＠ êpl,r, iU .ponri .. 1 unO ElltcfAo ln , iU :lJ//J . 
bdlllmm,1 unb iU rrlRIII ｴＧｴｬｮＡｬＱ､ｮｾ ｩｲｲ ＢｬＨ ｴｬｬ＠ u. i. l1>. !DIo n 
lann li.t _ilidir grnug rourtrn. to ie ｾｉｲｩｴ＠ 1II0ll nlAfa lrtgtn 
(ílitugnltlr bon IInfl unb ｾｉｲ ｩ ｴｬ｢ｴｮ＠ Ｇｾｾ ｡ｬｬｪ ｴ＠ ｢ｲｲ ｾＬｬ ｬ ｮｮｬｲｮＬ＠
"lImlrb !llttlbr In :I/allen Ｂｯｲｬｲ ｲｩ ｾｬ､ｊ Ｎ＠ .pm ｇｬｾ ｬ ｬｉｬｉｩ＠ bot 
iC\Jon I1crldiltCCOI eUIr !llamllb·(ÍIII/ rn r16II It .· 

'DII Ｚｊｉ｡ｾｬｬｉｨｊ｡ｬｲｴ＠ ｉｾ＠ bl/lIIadi Der vll lieuigli rn '!lrr. 
Ａｄｲｮ｣ｾｮｧ＠ labl\!. unC tlte (oUtr IIRI 'll uffarbe rnng mlbr 
IrlR, lldi auf Drn ｾｬｉ｢｡ｵ＠ Dn Ｇｬｬｾ ｑ ｮ ｩｬ＠ i U II>rrfrn, b,uor 
antru 'llrotufllonel\l bl l rr uni iuuorfonllttrn. 1)11 ilIa . 
ｮｬｬｴ ｢ ｰｩｉｾｮｩｲ＠ srt llb l tlrollirnn mobrn bitr aUC"'llldmll 
une tlt lIOII .pmn 'llirlit In ｾ ｉｵ ｬｬｬｲｬｬ｡ ｵ＠ (O!)!. !)'lr. 
34 D. ti!.) angrBr brnr C!!, lIl llln Un" CC! ullirr ｉｾ＠ rtnr 
mü blloir. 

-- _ .. -.. ....... --..-.-.-...... 

91oti3cn. 
BRitttl glQIn !Bldtrrn. ｾ ｭ＠ IIlfpfalllidJllI Ｒｴｾ｡Ｇｴ＠

DOXGca bar man t unt rln ln JUlolJ InrCedt, taie ｾｉｴ＠
tllÔlltr ti ne ｾｮ ｡ ｮ ｩｴＮ＠ Crr mon Nn !TIamln :!ltrutla !lab. 
ala rln BUlte 9,},lIIfi grgrn CII !lllo ll rrn iU grbraud)en 
ｾｮ･ Ｎ＠ ｾ ｉ ｴ＠ 'Matemlr tn !lI/ltlilR In til Eirott !DI/l lro 
bar Imlltll ltrn r 'll robt ll tdlllll angrjtrOt. unb oOr babrn 
brrmelgt. 91 tul ldl fi llD \lon 001aco Ulrr 3rn tnrr blrirr 
ｾ ｉ ￣ｬｬｲｲ＠ norl) Ａｄ ｬ･ ｾ ｬ ｦ ｯ＠ ｬＱｴｩＬｬｮｾ ｴ＠ lIlortrn. \yÜI Rronrr 110n 
7 :Jobrrn on oU llVõrre 111 toê mrjrpt ｾｉｬ･＠ iol!ltnCt : !DIon 
［ ｲ ｲｾｯ￩ ｲ＠ J • Ｇｬｬ ｩ ｵ ｬｉｾ＠ tJld rt rr lU 'lluIUCl, Ilrrnllid;1t ｾｑ￪＠ !Vul. 
orr 1111 r 4 Ullitn 3ulffl UIIC btlrlll IInr \lllllonoN, til 
ttr lIra nlr Il n, ｡ ｾＧｬ＠ iIV tIIn a I iU /[lnfm blll. til! !lllol. 
Ir rn rorr trn taturdi ",dJl jum 21uébrurl) fommrn oNr, 
fine fi r Idlon ouilgrbrodJrn, bale I1rrldllVlntrll . .Rlrllltltll 
Jlln trrn itn c gtlliltVrt 'toilll lU orbel1. >60 bit .tlrulidlt 
ＳｴＱＱ ｵｬｉ ｾ Ｇ＠ \) 011 'lTiqlfo. 

SECÇã O LIVRE. - ....... -.-. 

Ao publico. 

l'recidido de al1igú8 preparados de má ｉｾ Ｌ＠ por ini 
IlIigus , aneurol<OS, que nAo snuem vencrar 11 verdade, 
Ilchilo-.e traDscriptos nll "Hq;cncrnçílo" de 3\ do De
zu"i",·o c 1. de Janeiro correntc, 3 telc!(rammll8 do 
cht:lo liueral de ::'. FI anCI"CO, ond" 60 evidcueia a co. 
uanha mai. desclIll1ada, propria d08 eriuunosos, que 
tcntaudu fugIr 11 ＢＨＧｾａｯ＠ da jUbtiça, no\o :duv,dào mn. 
culnr a reputação do CJualqucr cidadào loone8to, o mll-

isr rad08 JUICj(108, que por aua intclrela do caracter, 
.. lo venladciru. ｾｵＮｴ｣ｮｕｬ｣ｵｬｯＮ＠ da UOU "Ideou e leKu-
I ｩｬｮｾ｡＠ ill!lindual • 

J·ti 

Diz a Ｂ ｒ ｣ｧ･ ｮ ･ ｲ ｡ｾ ｩ｜ ｯＢ＠ : " 
Cuntando eom J ui:te' nllo bO purhual'los cumo • , I . . 

aio,la eabaJi. tas, nté militantes ｾ＠｣ ｬｴ ｯ ｲ｡ ｾｳ＠ na . Impren-
SIl, buseao qualquer PI'Ctcxto que au ton se a mterven-
çi\o de toes J uized .... u . . 

);ào me j ulgo nn altu .. a de faze, uma Ｈｾ ｣ｦ･ｳ ｡＠ aos 
dignos l1lagistmdos ela Cml1a" ca de Nossa i::ienhora da 
Gru)a, em relação as fa lsas accusações, o embuste e 
" lUuledisseneiu de Beo. ､･ ｴｲ｡ ｣ｴｯ ｲ ｾｳＬ＠ nAo só por ｾ･ ｲ ･ ｬｄ＠
ellas immaginorias, n/lo mereceodo n menor impor· 
tancia dos 110meus sensl\tos, como pOI'quo a nobreza 
de caracter d'aq nelles magistrados não podem nem 
de leve ser abalada plll' prqu"ninas in trigas, fi lhas da 
baixa e vil erlocaçilo. 

Entretanto sendo a verdade a bucula por oode te
nho guiado todos os passos de minha vida publica, 
sou forçado a dar ao publico, detalhadamente, todos 
os motivos que lev8l'Ao a J oaquim J osé Caetano, co
nhecido por Banguetla, dar queixa ao Dr J.ui.z de ､ ｾﾭ
reito da comarca, cnntrn o Delegado de poliCIa de i::i. 
F rancisco, J oil.o Ricardo Pereira, pela prisAo illcgal 
que acabava de soffrer; 

Tendo no dia :?8 de Dezembro, ultimo, as dez ho
ras da manhã, se apresentado em minha residencl8; 
uma pessoa qne em Dome do Banguella, consultava
me soure os boatos que corrião de ameaças de recru
tal-o para a marinha' disse-lhe que dissesse a Ban
gnlla que podia andai sem receio, desde que nAo co
mettcsse crimes, porque de maneira alguma poderia 
ser preso. 

Certo de que não o tinha illudido, Bllnguella an
dou publicamenfe por toda cidade, entrando a DOIte 
em uma CII3a commercial onde com mais quatro com
panheiros conversava oI anso e pacificameDte. 

As 8 e meia horas da noite n.e vierào avisar que 
llongoella, tinha .ido preso a ordem do Dr. Chefe de 
Pulicia da capitnl. 

Essa noticia foi para mim uma verdadeira surpre
za, c como li primeira vista me parecesae ter sido, 
pu, quem ha\'ia entregado Banguella Das mãos de seus 
inillllgos, tomei a deliberação de ser seo rlefensor. 

No dia 29, requeri ao Velegado de policia, me man
dasse passar for certidilo o theor da ordem de pri
slIo, pela qua foi Banguella recolhido a cadeia publi
ca no dia 28. 

Com esta certidão só tive em vista requerer habe
as·corpus ao Dr. Juiz de direi to da comarca, que se
gUDdo a lei tomaria providencias a ex-oflicio se a 
prisllo fosse illegal 

Inlelizmente nquelle doculUcuto ｾＶ＠ mO \'eio ter as 
ｾｬｉｯｳ＠ em horas muito Jldiantadas, quando- já nAo hA
vIa tcmpo de recorrer. ao VI'. J uiz de direito por es
tar Ran!;,uella scn.tenclado por 24 horas de prisão, co
mo se "e da certidão que transcrc\'o por copia: 

• 0 carcereiro da caMa, detrnha em prisAo por 
24 horas o individuo J oaqui m Banguella preso por 
minha ordem na noite de 24 do corrente, por ter 
nndndo ･ｭ｢ｲｾ｡ｧ｡､ｯＬ＠ provocando desordens ; o que 
cumpra 

S. Francisco, ns Ij horas de noi te de 28 de De. 
zem bro de J 884. 

O Velegado de Policia 
Jollo Ric a rdo Pereira. 

. Para completar a defe.n de que me havia incum. 
uldo, I?go que .Bangllella foi solto, disse-lhe que a 
ｾＢ｡＠ pnsilo era IlIegal, e que o Delegado BC achava 
IOcurso no art. \81 do ｣Ｈｪ､ｩｾｯ＠ do processo, e pedin. 
do-me elle para .dar bua queixa, prestei-me de muito 
uua vontadc, asslgnando-a, por não sabm' elle quei
xeso CBCI·el·Cr. 

Ｚｲ･ｲｭｩｮ｡ｾ､ｯ＠ e8su. ､･｣ｬ｡ｬＧｄｾａｯＬ＠ permitta-me o publico 
a ＢＺｲＢｬｬｾ･ｳｬｬｮ Ｎ＠ de dizer ruo não obstante a minha fra
ca ｉｮｴ･ｬｨｧ･ｮ｣ｾ｡Ｌ＠ nAo preciso de ｡､ｶｯｧ｡､ｯ･ｾ｡ｲ｡＠ guiaI' 
me em ques toes que se aeha ao alcance e tod . 
d dil b '1' o ela oras •. 011'0 qU!l se vê eullocndos em uma certa 
･ｾｰｨ･ｲ｡＠ socml. 

ｎ･ｳｴｾＬｾ＠ condições, e avaliando devidamente a rcs
ponsaullldade quo poaa sõhro qualquer auto'd I . t • . 1'1 a( e 
que 'os ru, as purtes, mu, ele proposito os ｵｩｶ･ｩＭｭｾ＠
､ｾ＠ elllt'ar elU conversaçãu a tal respeito ｣ｯｾ＠ us _ 
glstmd08 ela cumarca. ma 

Joinvillc, 4 de Janeiro do J 1jH[,. 

ｾｏｉｏ＠

J. E. Leal. 

ｾ＠ .... ｾ＠

Lá. vae mote. 

1)0 NOl'to certo ｾＺＮｧｵｩＬ＠
Capanga, todo dengoso, 
]{eq uesta moça facoira, 
1'u.to q lIe dclci1u080, 

ｶｩｾｴ｡＠ ao poeto d'Aumrcnsa para glosar 

PF.Rr,Qt I'TO. 

I) juil ｦｏ ｄｬｄｬｩ ｾｾ｡ｲ ｩＴｴ＠ Jollo 'riar/f. \ 

111 .. , t EIIII . ｾ＠ •. Prr,idrulr da p.lfi llda dt S ｴ｡ｴｨｬｲｬｬｾ＠

Clara Rosa da Conceiçil?, vi uva. do F rancise6 Jo: 
Lopez e seos filhos ｾ Ｇｲ｡ｮ｣ ｬ ｢｣ｯ＠ J ose Lopez, J o,<i FI' 
Lopc; casado ･ｯ ｾ＠ [) ｦｩｬｨ ｯｾＬ＠ MaDoel FI' Lopez ca.adD 
FI', Lopez ela Fnndau; ｣ｾ｢ ｡ ､ｯ＠ ｃｏ ｉ ｾ＠ 3 ｾ ｉｨ ｯｳＬ＠ ｊ ｯｾ＠
t.'r. Lupes, Deolincla \ Itallna e Mana ; vecm rCS!"'I. 
tusamente peraDte V. Ex. ｲ ･｣ ｬ ｡ ｬｕ ｡ｾ＠ de sua j ustiça 
como Delegado do Govel'l1o ImperIal contra a ex. 
poliJlçilo que Ilcabam. de .boffrer em .sua propriedade, 
pela demarcação arblt.rana e ､ ｾｳｰｯ ｢ ｣｡＠ a que prCJCe. 
deu o j uiz commis'lIl'lo J oão t:narte COUlO passamD1 
a nnrl'lLr. 

Os supplican tel Exm, :JDr. silo Senhores c potsu. 
idores a maie de CCIU annos como podem eompr()o 
var ｰｾｲ＠ tebtcmunhas, inventario e aetus de venda de 
uma parte de terras de bOO braças de frente COlo 

400 a óOO de fundo, pouco mais ou menos 00 rio 
Pireque do Districto dos . Pinheiros, municipio da 
Paraty da comarca de S. F rancisco do Sul 

A' CllrC3 de qua tr? aUII?s José ｂｾｮｴｯ＠ da COita, 
entAo m'Jfador nas Immedlnçoes pediU aos proprie
tarios, licença para n' um recanto da propriedade e1-

tabelecer uma olaria, ao que um dos ｣ｯＬｰｬＧｯｰｲｩ･ｾｲｩ＠
deu licença; pois sendo gente pOUIC, julgavam as.im 
dar "alor as ｾｵ｡ｳ＠ terras. 

A cerca de dous annus, J osé Bento eomprou de 
Fr. Lopes da Trindade II ｵｬＧ｡ｾ｡ｳ＠ de sua parte pela 
impoltancia de 34$000 ｾ＠ comprou de VitalinD, 2'; 
braças; passando-se escnpturJls perante testemunLu 
d'estas 40 uraças e mostrando al!5im J osé Benlo re
conhecer e respeitar o direito de propriedade d 
aupplicantCl!. 

Ultimamente porém José Bento de accordo com o 
juiz cOll1luissario João Uriarte, qwz proeeder 11 urna 
demarcução pretendeudo ser estes terrenos del'oluw' 
Como os antigos proprietarios haviam extraviada &eO! 

titulos, quizerào DO acto da deloal'caçilo requerer e 
protestar, sollicitando que o juiz lhes mandasse pe
los 81chivos do Guvemo ｦｯｲｮｾ｣｣ｲ＠ novo tituloj sendo 
que sua propriedade de muito anterior a Lei D GOl 
de J850 acha-sp. registrada nos archivos. A isto ne
gou se o dito jaiz j mandando tazcl' DOVO requeri
mento pelas indicaç{oee do beo e.crivAo e no qual fe 
pedir aos supplicantes palte da propriedade. E.t.e 
requerimento foi assignado pela viu\'o e mais Ires que 
nllo são proprietariuSI sendo que os Ulais propricra
riol não quizcnlo concordar. Depois d'isto, o jUIL 
neel'f(}U 11 audieucill, ､･｣ｊｬ｜ｬＧｾｮｲｬｯ ﾷ ｮ＠ terminaria e em 

presença do co-proplÍel1lrio João ｾＧｲ｡ｬｬ･ｩ｢｣ｯ＠ Lope. per
guntou a José Bento quan tas braças elle queria; Jo!-é 
llento declarou que com as 40 compradas bastal'J 
que lhe inteil'Bsse l õO braças . 

O cO'propl'ietario João .Fr. Lopez, perguntou euiJ 
ao juiz, como era qL1e José Bento podia alli ter maior 
pOI'ção da qne havia comprado; ao que o JUIz /ti. 

pondeo que elle tinba direito, purque elle JUIz ia 
dal-as I 

Em seguida, o juiz proccueo a uma demarca 
na ｱｵｾＱ＠ a viuva e co-proprietarios ficaram Dptl'lI 
com Ｎｾ ｭ｣ｯ･ｮｴ｡＠ c sete uraças das quinhenras que 
JJ088Ul:IO. 

Consta que o invasor pagou ao juiz o seo traba
lho e até tenJo pago a delOurenção das ó i braç 
que ficarão para a vi uva, apossou-se d'ellas, deinR' 
do·a ｾ･ｲｮ＠ nada e aos mais cu-proprietal'ios. , 

O II1\'asor tem usurpado as lavourns d08 supphcaa
ｴｾｳ＠ c D'?l dos antig08 proprietarios achando·se Tel 
dmd? amcla em suas terl'as, ao vê all,caçlldo e ptl' 
segUIdo por José Bentu. Não accreditam os suWI 
cantes que o Governo I mperial consinta que se 
empregados auusem a este ponto do seu CBrgc .' 
esperam de V, Ex., que procedcndo n 001 ｩｮｾｵｩｮｾ＠
legal no qual provarão o seo legitimo direito, , . Es. 
Ihe8 fará j u.tiça. 
. Joi\'ille 26 de Dezellluro de 188-1 por SUA mui 
mndus. 

Jodo r r. nei .... Loptt. 
Mauotl t'ra ll tlstO LoptJ 

José t'rantlsfo Loptl. 

A ｬｬｾｯ ｳ＠ rcclesiasl ieos. 
Igreja catllolica. . 

lJomingo, 11 de Janeiro, (I V depois da Epiph,Q11 
.Missa cantada e pmtica em portugucz 

Bal'tisadOR: JOSt:, f de Jot\o Lnlik, Joiol'ill& 
.José, I de ,Julio Oounel' E.h· do Pa"aty 
lIelena, f da viuva Bertha 1'l'I1ch, Mllto dos 
mios. - 1 [elena f de VCIl\!cslóu Handig, ｾ Ｎ ｉ｡ｴｯ＠
Bohemios, - J\("ina f. de Maooel d'Oli"eIf' 
cnl, (;uuatào Grande,' 

Entcnadoa: &I\'ador f do Salvador ｖｾｬ･＠
do ClIl'valho, ｉｲｩｲｩｵ Ｍ ｩ｜ｬｩｲｩＬｾ＠ 1 anno o seis ruete!) I. 

, lr,r ll V IOAIlICI ｃａｒｉＮＨＩｾ＠ BOF(lt.tlSIIA 
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